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os SAMBAQUIS COSIPA (4200 A 1200 ANOS AP):
ESTUDO DA SUBSISTENCIA

DOS POVOS PESCADORES COLETORES
PRÉ-HISTÓNTCOS DA BAIXADA SANTISTA

'!' Levy Figuti*

RESUMO: A característica mais conspícua dos sarnbaquis do litoral su-

deste é a enonne quantidade de conchas que os constituem. Esse volunre

esmagador f<ri logicarnente associada a uma intensa atividade de coleta,

que teria plinrazia sobre outras atividades de subsistencia. Todavia neste

trabalho tentamos revisar esta visão, deixando de lado o aparentenlente

obvio, para reexarninar a questão por umâ ótica biológica, levando em

conta sobretudo aspectos da antropologia ecológica e das propriedades

nutricionais dos rnoluscos bivalves.

Introdução

A cultura sambaquieira, caracteristica do Al'caico na l'egião Su-

deste, não é um fenômeno isolado pois em todo mundo há testemu-
nhos semelhantes aos sambaquis deixados por diferentes povos clesde

um passado distante até recentemente. Os homens dos sambaquis, do

mesmo modo que outros povos caçadorescoletores, vivelam em co-
munhão com seu rneio ambiente e possuíam uma percepção agucla (e

vital) dos recursos naturais eln uma interação dinârnica com seu meio.
Pala estuclar os sambaquis COSIPA e vislumbrarmos alguns as-

pectos de seu modo de'vida, tentamos definir um modelo hipotético
das estratégias de subsistêncìa dos sambaquieiros com base nos daclos

arqueológicos, etnol(igicos e ecológicos sobre os padrões de compor-
tamento de povos costeiros. Isto nos perrnitiu compreender o modo
pelo qual uma cultLrra se ajusta e se adapta às especificidades e

fatores limitantes do meio ambiente ao mesmo tetnpo que o ma-
neja e o gerencia.

* Muscu dc Arqucologia c Etnologia - USP
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Estas informações foram integradas aos dados ecológicos do con-
texto geográfico em que se inserem os sítios estudados, com ênfase

na floresta subtropical e no mangûezal,levando em consideração seu

potencial e seus limites de exploração pelo homem. Por outro lado, o
meio ambiente não é um quadro estático, assim devemos inserir as

informações disponíveis das flutuações eustáticas e climáticas do Ho-
loceno regional. O modelo feito a partir de todos estes dados foi tes-

tado frente aos dados da arqueofauna dos sambaquis.

A área estudada foi a Ilha do Casqueirinho, onde se encontram
cinco sítios arqueológicos do tipo sambaqui, os sítios COSIPA, dos

quais quatro foram parcialmente escavados. Os COSIPA l, 2 e 4 for-
neceram as amostras de vestígios faunísticos utilisadas neste trabalho.
A análise qualitativa e quantitativa destas amostras forneceu os índices
de diversidade e de abundância relativas das espécies animais utilisa-
das pelos homens destes sambaquis, sendo e estes índices então con-
frontados ao modelo proposto.

Adaptações aos ecossistemas costeiros

O papel dos fatores naturais parece ser importante na escolha da

área de implantação de um sítio, sobretudo em regiões alagadiças.

Neste tipo de terreno, as porções bem drenadas e secas podem ditar
a forma e a extensão do sítio. Pal'a muitos autores (tryud'Waselkov,

1987) o espâço habitável é apenas um dos fatores limitantes para a

seleção das áreas de implantação, sendo provavelmente a posição do

sítio em relação aos recursos o fator clecisivo. Ou seja, um local de

implantação é escolhido em função de seus atributos estratégicos em

relação ao acesso às fontes de matérias primas e alimentos.
A adaptação dos grupos humanos aos ecossistemas costeiros pare-

ce ter reduzido a necessidade de deslocamentos constantes que caracte-

rizam os bandos de caçadores-coletoles e deram lugar a um tipo de

nomadismo caracterizado pela presença de uma área central de abaste-

cimento (central ¡tlace of foraging) de onde os habitantes com embar-

cações, explorariam as vizinhanças (Yesner, 1980, 1987; Binford,
1980).

A utilização de transportes aquáticos reduziria consideravelmente
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o custo de exploração clos fecursos mais distantes. Portanto, os fatores

que poderiam influenciar o grau de mobilidade dos povos costei¡os

seriam: 1) o estoque das populações de espécies-pfesas dentro da área

de exploração e seu potencial de reciclagem;2) a frequência e a re-

gularidade dos movirnentos das espécies mafinhas (migrações de pei-

i"r, ou". e mamíferos); 3) as variações espaciais e ternporais dos

bancos de organismos sésseis (bivalves, ouriços, etc.); 4) as variações

da qualidade dos fecursos (variação clo teor de lipídios e proteínas de

uma espécie segundo as estações).

O primeiro fator impõe um limite tempol'al à exploração de uma

dada região, pois se o estoque é pequeno a ocupação ser'á de curta

duração. Por outro lado, se o estoque é impoltante a ocup¿ìção ser'á

mais longa, e tanto mais se as populações-presas tiverem uma elevada

capacidade regenerativa. Entre oS outl'os fatores citados, a variação

temporal clos recursos exploláveis será mâis mal'cante, pois uma região

pode Ser rica em fectlrsos Somente durante alguns per'íodos determi-

nando a neccssidade de deslocamentos Sazonais. Pode ocorfef também

uma altefnância de reculsos explorados durante o ano todo, com tlma

conjunção favorável dos fatores 2,3 e 4.

Os estuclos paleodemográficos dos caçadol'es-coletores costeiros

pré-histór'icos (Hassan, 1981 ; Perlman, 1 980) de modo global, indicam
que geralmente tais grupos tinham contingentes mais impottantes qtlc

SeuS congêneres do interior, e Se estima que chegavam a formar bandos

com mais de 50 indivíduos. Esta característica é aparentetnente o resul-

tado da l'iqueza dos recursos disponíveis (terlestres e aquáticos), que

permitiria o supot'te de grandes grupos. Outro fator que pode tef influen-

ciado a formação de grupos maioles de caçadoles-coletores na costa

Seria a tendência de certos lecursos marinhos em fot'lnar zollas de

l'ecrutamento (grandes concentrações de uma espécie em ál'eas reduzi-

das). Uma Vez que estes fecul'Sos estão concentrados, o glau de mobi-

lidade e o espaço de dispersão do grupo diminuem, pois um bando

numefoso pode explorar tais fecursos de maneira mais etìcaz que pe-

quenos bandos.
O grau de complexidade social desses bandos de nômades costei-

ros pode ser associado a certas condições do meio. Segundo Cohen

(19S1), uma vez que um grupo humano apresentâ uma demografia

elevada, a cooldenação dos esfol'ços coletivos para a explofação torna-
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Se essencial. Se o ambiente apresenta limitações etll seus recufsos, mats

importante será o esfbrço de coordenação (Yesner, 1987).

Montes de conchas e poucas espinhas

O sítio arqueológico costeiro mais evidente deixado pelos caça-

dores-coletores é a colina de conchas, o shell-tttound, ou o stttnbuqui.

Na verdade este tipo de sítio é um conjunto complexo de lentes ou

camadas de conchas com abundantes vestígios de outros aninrais, e

apresenta em seu interior uma grande val'iedade de atividades, não se

rsstringindo à nrais evidente, a coleta de bivalves.
O esnragadol'perccntual de conchas levou os arqueologos â con-

ceber OS "shell-mollnds" cOmO O resultado de ecouOmias baseadas na

coleta de bivalves e gastrópodes. Entretanto, segunclo os fegistros et-

nograficos, geraltnente os nômades costeit'os São caçadores de mamí-

feros nrarinhos e/ou pescaclores. Assim Sendo, porque existem tama-

nhas acumulações de conchas? A resposta para esta pergunta está na

rentabilidade das diferentes atividades de subsistência, no valor nutri-

cional dos moluscos e nos processos fortnativos destes sítios.
Dentro de unra ordcnt decrescente de rendi¡nento - custo cle aqui-

sição/benefício obtido ern calolias/horas - de diversas atividacles cle

subsistência (Pellnian, 1980), obset'vou-se que a atividade mais rent¿i-

vel é a caça cle gran(les tnarníferos gregários, seguida pela pcsca com

rede e pela pesca com anzol. A coleta cle moluscos - em condições

ótimas de disponibilidacle - possui um rendinrento lnediano, mas su-

perior à caça de pequenos ¡namífet'os e aves. A coleta de alimentos

vegetais é fleqlientemente de baixo rendimento exceto no caso de

frutos e sementes oleaginosos ou ricos e¡n carboidratos.
Os rnoluscos bivalves são alimentos pouco calóricos ou seja de

baixo rendimento, sua coleta só é rerltável quando os custos de stla

aquisição, preparo e consur-tlo são baixos. Tendo estes dados eln vista

constata-se que esta atividacle é gelalniente efetuada pelos indivíduos
não engajados nas atividades principais de subsistôncia - mulheres,

velhos e crianças - (Chernokian, 1989). Sua prática freqüentemente

restlinge-se à maré b¿rixa diurna, realizada com as mãos nuas e/ou

com implenrentos sinrples, e se limita em áreas relativamente próxi-
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mas ao acampamento-base desde de que estas aplesentem bancos cle

moluscos abundantes (Waselkov, 1987)'

O papel nutricional dos moluscos nas dietas pré-históricas pocle

Ser um fator limitante que dclineou parcialmente o quanto, o colno e

o poryuê cla coleta clc ¡loluscos. Em prinreiro lugar, os moluscos pos-

suem poucos elemelltos energéticos - baixos teores de calboidratos e

teores ínfimos de lipíclios (Nettleton, 198-5) - e' por isso, seu ¡'endi-

mento calórico é baixo, conseqüentenìente, os investimentos energéti-

cos despenclidos pelo coletol' pal'a sua aquisição, pl'eparo e consumo

devem ser necessariamente baixos.

Elnbora o teof pfotéico clesses organismos seja lelativâmente ele-

vado, ele ó sernpre int'erior ou igual ao dos "piofes" peixes' Pol'tanto,

o fundanrento cla coletâ cle moluscos não está associado exclusivamen-

te a seu valor Protéico'
De fato, o que clitþl'encia oS lnoluscos de outl'os orgatlismos e

lhes confefe um papel felevante na dieta é seu conteúclo em cal'boi-

dlatos, que é rccluziclo maS muito supefiol' ao dos peixes. Em terrnos

nutlicionais, os ntoltlscos São os únicos animais que' pof Sua colnpo-

sição, pefmitem a utilização calórica de seus aminoácidos - clentlo do

quaclLo de uma dieta baseada no consumo de anirnais - Senl qtle,

groço. aos glicíclios que possuem, não decorra nenhum distúrbio or-

gânico a seu consutnidorl (Chernokian, 1989).

No quadro dessa dieta, um fornecinlento mínimo de carboidl'atos

aumenta consideravelmente a capacidade de lnetabolização das pt'o-

teínas ingericlas e pcrmite a liberação de urn excedente energético que

pode sei elnpregâdo pelo ol'ganismo cotlsumidor na síntese de arui-

noácidos vitais (Speth & Spielmalln, 1983). O consumo de ntoluscos

permite, então, não apenas utna alimentação saudável a partir cle setts

próprios componentes, mas ainda gl'aças a seus cafboidratos pet'mite,

äo rn.no, paì'cialrnente, o consumo sâudável de carnes magras de

outros anilnais.
Portanto, do ponto de vista nutricional, a ênfase e a constância

dada à coleta cle moluscos pelos povos costeil'os pode se justifìcar de

acofdo com o contexto sob vár'ios aspectos: l) o baixo custo de aqui-

L O consulno cxclusivo ou cm grirntlc ploprtrção dc carncs mÍìgrts acarlcta uln¿¡ séric dc

dcsarranjos tìsioltlgicos u rnédio pt'azo, podcntlo scr lctal'
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sição amenizando o baixo rendimento dá a esta atividacle uma certa
relevância; 2) seu conteúdo proteico pode assegural' aos indivíduos
não engajados nas atividades plincipais de subsistência uma fonte de

aminoácidos impoltante (Este papel pode aumerltar na medida que

haja queda de rendimento dessas atividacles principais); 3) seu teor
em carboidratos permite que este alimento atue como um complemen-
to nutricional vital, em caso de restrição de fontes de calboidratos e

gorduras.
Estes dados rnostftìm que economias caçadoras-coletoras basea-

das na coleta de molu¡scos seriam pouco viáveis tanto sob o ponto cle

vista energético quanto no aspecto nutricional. Mas, confilmam o pa-
pel importante dos moluscos como complemento nutlicional essencial
na dieta de povos caçadores-coletores. Se esse é o quadro hipotético
apresentado, os grancles depósitos arqueológicos de conchas reflete¡n
que tipo de economia? Nesse ponto é pleciso levar ern conta certos
parâmetros alornétlicos da fauna predada pelos grupos costeiros e os

efeitos tafonônricos esperados.
Prinreiramente terÌ'¡os a questão da relação entre a nrutéria cott-

sumível ver'.ç¿rs a tnutériu descarttîvel, ou seja, came ver.s¿,.1 osso, con-
cha ou carapaça. A massa de matér'ia consumível em nloluscos é ge-
ralmente inferior a 307o da massa bruta, enqu¿ìnto nos vertebrados ¿r

massa consumível é geralmente superior 70Vo (Glassow & Vy'ilcoxon,
1988; Reilz et al., 1987). A consequência destes eventos foi bem
ilustrada no cl¡íssico tlabalho de Meehan (1977) que ao observar as

atividades de subsistência dos aborígenes australianos Anbarra, mos-
trou a enorme quantidade de matéria descartada deixada pela coleta
de moluscos comparada à quantidade de desc¿rrte deixada pela pesca

e apesar da pesca fornecer a maioria dos subsidios proteicos, o resul-
tado é urn grande nronte de conchas com poucas lentes de restos de
peixes. É evidente ao se analisar as quantidades de matéria descartad¿r
sua semelhança com a cornposição de urn sambaqui.

A Ilha do Casqueirinho: indicações e contra.indicações

A Ilha do Casqucirinho está situada na planície litorânea da Bai-
xada Santista, nas cooldenadas 23"52'29" lat.S e 46n22'21" long.O.

272



FIOUTI, L. Os sanrlltt¡uis Cosipa (4200 a I 200 unos AP): Estudo tlit suhsistôncil tlos povos
pcscaclorcs colct(ìrcs pr'ó-histtilicos du Buix¿ulu Suntistu. R¿visl¿l tlc Ax¡tteok4;i¿, Sio Puulo,

8(2):267-283, 1994-95.

Sua supelfície é de 29 hcctares e Seu contolno é triangular, sendo ut¡
relevo de rocha cristalina com cerca de 85 m em seu pol'tto Inais ¿ìlto.

A cobertula vegetal da ilha é composta por uma floresta secundária

clo tipo subtropical. A fachacla Oeste/Sul, apresenta umi) inclinação

suave, e em suas m¿ìl'gens preclomina o manguezal; a fachada Nor-

te/Leste possuì uma inclinação mais abrupta, com urna pequena l'aixa

arenosa, sendo o dcsembarque mais fácil nesta ár'ea. A Ilha está inselida

em lneio a uma extensa rede de manguezais e canais, nìas está muito

próxirna da Serra do Mar - 2,5 km - e relativ¿lmente afastada clo m¿rt

aberto - t I kln. Até a 2 kln eln dil'eç¿io norte da iìha pledorÌlina o
manguezal, Sendo que maiS adiante encontt'am-Se aS restingas, os brejos

e a lnata clc encosta; ao srtl estão o la¡go do Caneút e a ilha de São

Vicente. Constata-se que a posição da ilha permitida a seus ocupantcs

de explorar diversos ecossisternas nurìl l'aio de l0 krtt.

Po¡ outt'o ludo, a ilha apresenta Lllìla flora ¡ica conl algulììtS eS-

pécies contestívcis, porétìl podo-se cstitnûr qtle sua reduzicla st¡perfício

não pernritiria a sustcntîção de uma conìunidaclc anitlìal terrcstt'e im-
portÍìnte, selndo esta atualmentc restûta a algumas espécies alborícolas

(bugio), selìlialborícolas (gatnbás) e alguns pequenos roedol'es. A avi-

fauna observacla é cotn¡rosta Inajol'italialllente por aves aquiticas ctrio

sustento está ligado aos t.ttanguezais e aos brejos,

Os sambaquis COSIPA estão localizados ll¿ìs nlargens nolte e leste

da Ilha e tênr sido pesquis¿rclos pslû equipe do MAE-USP coordenacla

pela pesquisadora Dorath P. Uchôa. Dos cinco san'lbaquis encontrados

quatlo foram ptrci¿ìlllentc escavados e fornecel'anì amostlas dataclas

pelo n]étodo clo carbono 142 (Uchôa & Garcia, 1986): costPA I -
4210 90 ANOS AP (olF-6778); CoSIpA 3 - 3790 ll0 ANOS AP (GIF-

6780); COSIPA 4 -2590 80 ¡,Nos AP (clF-6781) e costPA 2 - ll80
60 ANos AP (crF-6779)

Dentro destas coordcnadas de espaço e tempo em que se forma-

ram oS samb¿ìquis COSIPA, ocon'eranì os seguintes eventos paleocli-

nráticos e eustáticos:

- Entre 5100 a 3800 anos AP, tet'ia ocorrido um bloqueio da

circulação atlllosféric¿t, do tipo "El Ninõ", qtle teria causado um pe-

riodo muito utnido na regiño sulsudeste. Após este evento as condi-

2 Amostras unnlisarlus no l-,uholltoirc dc Frihlcs RitcliouctivitÚs, Gil'-sur'-Yvcttc, Ft'unça.
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ções climáticas lbram apl'oxinladamente as mesmas de hoje (Martin

et ul., 1987, 1992).

- De acordo com as pt'ojeções de Martin el ul' (1984, 1987): o

nível do mar em rel¿Ição a clatação do COSIPA I estava cerca cle 2rn

acima do atual, mas enl regressão; para o CSSIPA 3, igual ou em

ascensão, é o final cle um período rogressivo, início de um pefíodo

transgl'essivo; para o COSIPA 4, igual otl ern ascensão, mcsma situação

do síiio anterior; pal'a o COSIPA 2, cerca de lm acima do nível atual.

Apesar das conclições do sítio COSIPA I terem sido erninentemell-

te cliferentes, podemos sLlpor que estas não afetaram a região quanto

à presença dos n.tanguezais e da lnata. Comparando o potencial e a

Oiiponibilidade de fecul'sos anilllais no caso dos ecossistemas costei-

ros do Sudeste brasileil'o, aS flofestas apresentam uma fauna de mamÊ

feros, cuja densidacle por'espécie/área é baixá e onde predominaln

aninrais iolitários, peqtìenos, arbor'ícolas e noturnos (Vickers, 1984,

1 988). Estas caracter'ísticas ditlrinuem considelavel trlente o rendimen-

to da caça pelo honlem, pois implicam eln unì nlaior custo de tempo

e energia para a aquisiç:ão das pt'esas.

Por outro lado, nas ¿ireas únriCas alagadas, ou Seja no mangtlezäI,

o custo de aquisição clos peixes, dos crustáceos e dos moluscos é lnenor,

pois estes ofganismos aprescntanl uma elevada disponibilidacle, alta

densidacle e requelent um baixo investinlento tecnológico para Sua

captura eln abtlnclâncin. Parece que para grupos caçado[es coletoles ¿ì

esõolha foi óbvia, concentl'ando setts esforços neste tipo de ecossistetna.

Avalianclo os reculsos aquáticos disponíveis pelo seu rendinlento,

toma-Se evidente que oS caçadores coletoles tel'ialn optado pol' unla

econolnia baseacla na pesca, cujo renditìlento é bem nlâis elcvado' mas

teriam mantido uma atividade de coleta de bivalves intensa clevido à

alta disponibilitlacle destes organistnos no meio e pelas caraterísticas

discutidas acima.

Análises, rcsultados c discussão

A amostragern utilisacla nesse trabalho provém dos sítios COSIPA

7,2 e 4, formanclo unt conjunto cle 225 amostl'as, extraídas pela equipe

de pesquisadores coot'denada pelos Prof's Drs Caio Del Rio Galcia e
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Dorath Pinto Uchôa. Esta equipe efetuou escavações entre 1982 e

1987. Tratando-se de salvarnentos, e tendo em conta o diferente estado

de conservação de cada sítio, cada intervenção arqueológica optou por'

um encaminhamento Inetodológico diferente (Uchôa & Garcia, 1986).

Apesar cleste contexto hetefogêneo pode-se distinguir dois tipos de

amostras arqLleofau nísticas :

- A a¡nostra faunística, conjposta pelos vestígios recupet'ados

pelos pesquisadores Clufante aS decapagens, aS Sondagens as prepara-

çOes de cortes e perfis. Os critérios de amostragem foram f-lexíveis,

mas geralnlente os pesquistclores evitafam guardar grandes qtlantida-

des de conchas e tentafam retiraf um númelo de exenlplares de cada

espécie em quântidade proporcional a frequência estimada visualmetr-

te no momento da clecapagsm. Das peças ósseas tentou-se guard¿ìr

toclas as unidades consicleraclas colno identificáveis. Cada amostla cof-

fesponde a uma quacll¿ì e a ttllì nível topográfico, Scndo esta inforlna-

ção reportacla as etiquetas juntamente com a data da coleta. Quando
um pesquisador julgava necessário, o sedilnento retirado era peneirâdo

em água cotrenle, afirn de recupel'ar vestígios lllais discretos. ESta

amostl'a é relativamente eficaz no que concerne a deterrninação da

varieclade da fauna pfesente no sítio mas não traz infbrrnações pl'ecisas

sobre a cotnposição da Inatriz.

- A anrostra de sedinlento, se apresenta sob a forlna cle blocos

inteiros de sedimcntos retit'ados de canlaiias ou níveis' As alnostras

recolhidas pela equipe clo projeto COSIPA variafan'ì segundo as condi-

ções da escavação: no sítio 1, tbram recolhidas vál'ias amostras de I

kg clas quadfas e das camadas; no sítio 2, foi feita ulna coluna de

sedimentos que rocolhia cet'ca de I kg de sedimento a cada l0 cm de

profundiclade; no sítio 4, fbram feitas cluas colunas de sedilnentos de

10 cm2, Sendo que cada amostra col'l'esponde a uma camada. Em la-

boratório cada amostra teve seu peso bruto detelminado, Sendo em

seguida peneilaclû com água com duas malhas sobrepostas - 4mlll e

2mm - e as amostras folam secas e cacla ffação pesada - 4tnm, 4tnm

e 2mm,2lr¡m. Cada fl'ação foi cuidadosamente triada, com ajuda cle

lupa e pinça quando necessário, em l5 componentes: ostl'1, marisco,

ameijoa, ber.bigãp, conchas queimadas, outl'as conchas, oSSoS, ossos

queimados, caranguejos, cl'acas, cafvão, gastl'ópodes, concreções, ar-

gila e rochas. Ao f inal da triagem cada componente foi devidalîente
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pesado. Este procedir¡ento não é recomendado pala se observar o

conjunto faunístico potencial de um sítio pois geralmente exclui as

espécies de baixa fi'equência. Todavia, é muito útil pala definir a com-
posição gel'al cla matriz, pal'ticulat'mente para se estimar a proporção

dos elementos principais (Castell, 1.970, I976).

Tabela l. Amostras arqueofaunisticas.

sítios SEDIMENTO

COSIPA I 65 l'l

t4 8cosrPA 2

COSIPA 4 4

FAUNfSTICA

97

Para a detenninação das espécies presentes além de utilisal'mos

a coleção de leferencia do Museu de Arqueologia e Etnologia-usP e

a coleção de otólitos do Instituto Oceanográfico-uSP, foram extt'ema-

mente valiosas as infolmações obtidas nos trabalhos de Garcia (1969),

Andrade Lirna & Silva (1989), Castell (1916), Desse (1984), Cregory
(1933), Bastos (1990) e Olsen (1964, 1968, 1979a, 1979b, 1983).

No decorrer deste trabalho (Figuti, 1992) fotam analisadas 225

amostras (tabela l). A anilise das amostras faunísticas evidenciou uma
extensa lista de espécies presentes nos sítios. Destaca-se entre os ltra-
miferos a presença do gambá (Didelphis ,s¡t), de grandes roedores (Hy-

drochueris ltyclroclmeris, Agouti pucct, Dasiproctct ugouti, Cc:ict s¡t.),

do bugio (Aktucttttt sp.) e de alguns poucos grandes herbivoros (Ttryas-

stt sp., Mctzcuna s¡t., Tupirus terrestri.s).
Os restos cle aves elanÌ pouco nurnerosos, exceto no COSTPA 4,

onde constatou-se urna grande incidencia de Anatídeos, a familia do

irere e do pato do mato. Os répteis são mais raros e temos apenas

restos de jacarés (Cctitttcut latirostris), tartarugas e de teiús (Ttqtinam-
bas teguixim).

Os Elasmobrânquios são relativamente bem representados, sendo
que temos duas espécies de raias, a Rhino¡tleru br¡nosus e a Aetobctltts
nctrinari. Os cações foram identificados essenciallnente pela presença

de dentes, gerahncnte apresentando sinais de tlabalho ou de uso, e se
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festringem à 4 espécies:- Alopias vulpinus, Odontuspis ttturus, Priona-

ce glauca e Corclnrodon carchuriu's.
Os peixes teleosteos são a categoria taxonomica mâis l'epre-

sentativa em número de espécies presentes, sendo a lista extensa: oS

bagres (C at h o rop s s ¡t ix i i, N o ta r ius I randic as s is, S c iade ic ltty s luttis c u-

tis, Netuma burba), o robalo (Centropomus sp-), a anchova (Pomato-

mus saltatt'x), o parù (Chuetodipterus fuber), o xaréu (Caranx sP.), a

guaivira ( Oligoplites sp.), a corcoroca (Haemulideos), o sargo de

dente (Archosargus probutocephalus), a prejefeba (Lobotes sLn'ina-

mensis), a tainha (Mugil sP.), o baiacuarara (Lagocepltalus laevigcttus),

o badejo (Micteroperc(t sp.), a caranha (Lutiaruts sP.), o sargo-de-bei-

ço (Anisofrenlus .ryl.), o espâda (Trichiurus lepturus), a corvina (Mi-

cropogonias furnieri), a miraguaia (Pogonias chromis), a oveva (La-

rinrus breviceps), as pescadas (Cynoscion leiarchus, Cynoscion

virescens, Cynosciott jctmaicensis) e o cangaui (Stellifer sp., Bairdiella
ronchus).

Entre os restos de moluscos deve-se destacar a massiva presença

de Bivalves, sobretudo ostras (Crassrtstrea rhiz.opltorect) e mariscos
(Mytella guictnensis). Abundantes mas em menor importancia temos a

ameijoa (I-ucina pectinarus) e o berbigão (Anotnuloc1rclit brasiliurut.).
As outras espécies de bivalves foram ral'as, sendo : Semele proficua,
Chione s¡t., Teredo sp., Macrtrna constrictct, Pitúr circinata e a Iplti-
genia brctsiliettsis.

Os Gastrópodes estiveram presentes com baixas fi'equencias sen-

do as espécies identificadas : Thttis haemastomu, Littorinú sp., Me-
lampus coffèu.s , Olivelh verreouxi, Nussarius vibex, Neritina virgi-
nea, Strombus pugili.s, OlivcmcellaricL vesica e a Po,nacel sp'

Os Clustáceos estiveram relativamente bem representados embo-

ra praticamente se limitassem à duas espécies, o siriazul (Cullinectes

W.) e o caranguejo ((tcides cordatus). Por outro lado a ocorrencia do

guaiamú (Curdisonta guctnhunri) foi muito pouco relevante.

O exame dos restos faunísticos dos vertebrados, mostrou a pre-

dominância dos peixes Teleósteos, seja como grupo taxonomico com

maior quantidade de espécies fepresentadas. Ou no número de restos

identificados (NR) - mais de 85Vo - e no número mínimo de indivíduos
(NMr) - mais de 907o - observados nos três sítios.
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Estes valores evidenciam o papel prepondefante da pesca como

fonte de alimentação se compafada aos pfodutos da caça. A maioria

dos peixes são de espécies de pequeno porte, com menos de 20 cm'

o qu¿ indica o uso de algum tipo de implemento de pesca do tipo recle.

Toãavia, nesses sambaquis não foram encontrados anzóis, as pontas

de arpão São faras e pouco condizentes com o pequeno tamanho das

presa;. Entle os peixes pfesentes nesses sítios destacam-se - em ordeln

àecrescente de abundancia - os bagfes da família Ariidae, o robalo, o

cangauá, o sargo de dente e a tainha.

Estes dados indicam pala os sambaquis 1 e 4 a, utilização de uma

técnica de pesca cujo fesultado é muito parecido com o obtido na pesca

com redes cle lanço oLl de espera3 na Baixada Santista (Paiva-Filho ct

al., 1987). Esta técnic¿ì permite a captufa abundante de bagres das

espécies Cath.ontps sltixii, Sciacleictttys lLtniscuÍis e Nelunta burl¡u'

Porém o índice de captula elevado de bagres não indica nenhuma

estação precisa pois estes peixes são abundantes o âno todo, cle acordo

coffL as iabelas ã. p.t.o comercial do Instituto de Pesca do Estado cle

São Paulo.
Por outlo lado, a pfesença relativamente irnpo¡tante de robalo -

pescado abundante apenas durante o verão - e os ft'acos índices de

iainhas - pescados em abundância no inverno - parecem indicar que

os sambaquis COSIPA I e 4 teriam sido octrpaclos entle os meses de

novembro a fevereiro.
Os dados referentos ao sítio COSIPA 2, mostLam uma pesca dife-

renciada com a abundância de tainhas e Sargos, pofélll estes dados nos

parecem pouco confiáveis tendo em vista o reduzido espaço alnostral

disponível pal'a este sítio.

Nos sítio COSIPA 4 observou-Se uma grande quantidacle cle restos

de caranguejos e de siris, sob a forma de quelas e de dáctilos (Figuti,

lgg2). Aoquir;çao destas espécies de crustáceos implica na pfatica de

duas atividãdes dil'erenciadas. De um lado a coleta ou catação do

3. A rcdc tlc lanço, ou clc cspcra, ou lnalhadcila, podc scr cxtcntlitla cln tlil'clcntcs pro[undi-

¿atles e ¿ivcrsos tipos tlc lìrndos. Podo variar crn cotnprimctìto, altul'a c dir¡cnsãr) tia nralha.

As cx(rcmiclaclcs são cxtcndidas cm scmi-cspilal. Ancoratla c tlcixadl ni¡ il-quu por algur1]as

horas, é ¿c cspcral se n¿io lìrr ancorada c lìrr rccolhitla ctn poucos nlinutos ó tlc lunço.
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caranguejo, que vive nos bancos lodosos do mangue expostos na maré

baixa; por outro lado ternos a pesca do siri, espécie aquática, que é
capturada em redes de pesca, como subploduto acidental; ou conì

puçás especializados. O índice elevado de siris obset'vado no COSIPA

4 (rnais de 1000 dactilos e quelas) pafece indicar a intencionalidadc
de sua captura com o uso de puçás.

Apesar clo número de espécies de moluscos presentes nestes sítios

a análise clo sedimento mostrou que â coleta se limitotl essencialmente

a três espécies dc bivalves, a ostrA, o marisco e a anreijoa. A mestl-l¿t

análisea mostrou os dados expostos na tabela 2 pat'tt seus principais

componentes (Figuti, 1989, 1992). As espécies de bivalves pl'esentes

indicam a predonrirtância de: espécics associadas ao lnanguezal, e a

análise dos vestígios ósscos mostrou a predotninância clos peixes, que

compõem cerca cle 907o clos restos e cle indivícluos iclentil'icados, o
que nos perrttite consideral que o conlpolìente "ossos" é basicalnente

constituido por restos de peixes.

Tabela 2. Peso e porcentagem dos componentes pl'incipais da matriz

COSII'A 3

4. Incluindo datlos sobre o sanrbaqui COSIPA 3 (Figuti, 1989).
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sfnos COSII'A I

conìflon9ntcs-__

ostra

pcso (g) % pcso (g) ,,/o

3276.30 62.99 915.60

1304.10

37.26

maflscÒ l5 16.30 29.15 53.06

arnclto¿ 27.30 0.-52 55.ó0 2.26

ossos 334.35 6.44 t 46.50

cafanlluclo 46..s0 0.90 35,90 |.46

sÍrros COSIPA 4 COSIPA 2

co¡nponcnlos pcso (g) lo pcso (8)

ostfa t43.20 2.64

82.20

234.t0 8.1 r

mansco 4455.20 2103.90 't2.87

amcltoa -5.5.90 r.03 403.00 r 3.95

ossos 443.60 8. l9 125.20 4.34

caranguclo 322.t0 5.94 21.00 0;Ì3
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Uma vez iclentifìcaclos o meio ambiente explorado (o manguezal)

e as atividades principais (pesca e coleta de bivalves), resta determinar

o rendimento líquiclo destas atividades. Para tal, utilizamos índices de

conversão que exprilnem valores médios para cada grupo de vestígio.

Os índices são expressos em gl'amas de parte mole por grama de palte

dura: ostras - 0.14 g ile carne pof I g de concha (Figuti, 1992);

mafiscos - 0.34 g de carne pof I g de concha (Randoin, 1976 apud

Legoupil, 1989); ameijoas - 0.30 g de carne por 1 g de concha (Tar-

taglia, 1976 apud Glassow & Wilcoxon, 1988); peixc -20 g de carne

por 1 g de osso (N{eehan, 1982); caranguejos - I g de carne por I g

àe .orapaça (Meehan, 1982). Estes índices correspondem a espécies

diferentes das brasileiras mas foram escolhidos pol' serem baseados

em espécies muito selnelhantes em morfologia e pofie.

Tabela 3. Peso e porcentageln estimados de matél'ia comestível

COSIIA 3

pcso (g)

r00.71

443.39

322.t0

Se aplicarrnos estes índices aos valofes encontrados nos sedimen-

tos dos sarnbaquis COSIPA, que são nada mais que o peso de parte

dura, obterenìos a tabela 7 com os valotes estimados de matéria co-
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sítios

cornponcnlcs
q., 1o

2.85
ostfa 4.72

6.95

s.r9 0.1 I

6(i87.00 87.ó I

4ó.50 0.61

COSIPA 4

pcso (g) lo

nìflflsco t2.57

amciioa t6.68 o.47

2930.00 83. l0

35,90 l.0l
ossos

cilrarìguclo

SfTIoS coslP^ 2

cornponcutcs
pcso (g) %

26.52 0.78

7 15.f2 2t.12

t20 90 3.-s7

250+.(X) 13.91

21,00 o.62

os Ir¡Ì 1.5.7.5

l5 14.76

0. r4

nlaflsco 14. l0

arncrloil t6.77 0.1 6

ossos 8872.00 82.60

cafangucl0 3.00
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mestível. Estes índices são aproximativos mas sua ordem de grandeza

ê razoavelmente correta, pois dificilmente o índice dos bivalves ultfa-
passará 0,3-5 g - exceto no caso dos abalones - e o dos peixes excep-

cionalmente será inferior a 20 g (Reitz et ul., 1987). Deste nìodo,

pode-se estimar que a pesca tem o papel dominante na dieta dos sam-

baquieiros, como fonte proteica, sendo que a coleta de bivalves atua

como fonte cornplenrelttar. A captura de cl'ustáceos decápodes - sil'is

e caranguejos - possui eminentemente um caráter suplementar de ter-

ceira ordem.
Estas dados mostl'am que a importância estitnada para pesca

como fonte de alimentação no modelo proposto para os sítios CoSlpA

parece ter sido cornprovacla, assim como se evidenciou o papel secun-

dár'io porém complenlentat', dos bivalves, clemonstranclo como pocle

ser mascarada a subsistôncia sob a enorme quantidade de conchas,

confirnrando o modelo de subsistência proposto.
Os sarnbaquis COSIPA indicam unta subsistôncia especializada e

bastante adaptacla à exploração dos recursos faunísticos do tnanguezal.

Constata-se que os I'ecursos proteicos oliundos de outros ecossistemas

são praticamente negligenciáveis, sendo as evidências de lelações com
as florestas ou corrì o rìlar abelto insignificantes. A aplicabilidade cles-

te modelo para outros sambaquis nos parece muito compativel tenclo

em vista o alto grau de similalidade ecossisternica. O aperfeiçoarnento
deste encarninhamento da pesquisa zooarqueológica nos sítios do tipo
sambaqui ainda depencle de uma normatização na anrostragetn da ar-
queofauna.

ABSTRACT: I-he costPA',s shell-ntoun¿ls (4200 u 1200 BP): A.srtl¡si.ç-

tence sn,¿\, oJ ¡trehi.rtorics gallrcrs und Jisiters in Santos Con.lt 
-The

most conspicuous cûracteristics of the southeastern shore's shell-nlounds
is the enormous amount ol shells. Such huge voltrtne was logically as-

sociated to an intensive gathering strategies which who have been preva-

lent over other subsistence activities. I{owever in this work we attetnpt

to review this perspective living aside what appears to be obviotrs to

reexamine tlre issue according to a biological perspective considering
factors ol ecological anthropology as well as the nutritional properties
of bivalve mollusks.
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